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 A mobilidade urbana atual de muitas cidades no Brasil está prejudicada pelo 

crescimento desordenado e o fomento dos transportes motorizados individuais, acentuado 

nos últimos 50 anos. Esse processo desorganizado ocasionou um padrão urbanístico 

desfavorável aos modos ativos de transporte, onde o alto valor imobiliário nas regiões 

centrais acaba incentivando os habitantes a residir em locais mais afastados, aumentando 

os seus deslocamentos e inviabilizando o uso de modos ativos de transporte. A Política 

Nacional de Mobilidade Urbana (Brasil, 2012) propõe que os municípios com mais de 20 

mil habitantes planejem o desenvolvimento urbano da cidade, visando principalmente: 

priorizar os modos ativos de transportes, melhorando as condições para os pedestres e 

ciclistas; reduzir o risco de exposição a acidentes e promover o transporte coletivo. Este 

trabalho tem o objetivo de mapear as principais características que influenciam positiva ou 

negativamente à adoção do modo a pé por parte dos estudantes de ensino médio em 

Cachoeira do Sul. A análise ocorreu a partir de 506 questionários aplicados a estudantes do 

ensino médio de três escolas de Cachoeira do Sul, situadas em bairros com distintas 

características quanto ao relevo, intensidade de tráfego motorizado e características da 

infraestrutura no entorno escolar. A análise foi conduzida pela estimação do modelo de 

escolha discreta logit binomial. A comparação da importância relativa das variáveis que 

influenciam na escolha de caminhar foi identificada pelo cálculo da elasticidade das 

variáveis (Ortúzar; Willumsen, 2011). Foram identificados impedimentos relacionados à 

segurança pública e viária, além de fatores que estimulam a caminhada nos deslocamentos 

para a escola, assim como verificou-se que a distância entre origem e destino final é um 

fator que influencia negativamente o indivíduo na escolha da caminhada, corroborando os 

resultados reportados por Clark & Scott (2016). Alunos que haviam sofrido acidente de 

trânsito e aqueles que declararam perceber os conflitos com veículos devido à grande 

quantidade de cruzamentos na rota escolar tendem a escolher não caminhar. Regiões 

caracterizadas por possuírem áreas comerciais e também trajetos com pouca movimentação 

de veículos estimulam o aluno à prática da caminhada. Assim, os resultados alcançados 

permitiram identificar onde agentes públicos poderiam atuar a fim de atenuar 

impedimentos e estimular os modos ativos de transporte na cidade, assim como podem 

servir de base para outros estudos em cidades de pequeno e médio porte ou características 

urbanas similares.  
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